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ATOS DC PODER EXECUTIVO 

O (;nvern~;.-Jm· d<1 1\>rri 'órin !:'N'le-r;:l dn All1<1p{t u~an­
do rJc.s mribui<;ô ·~ ~piE' lhr> s:in C'úf [<•r;d, ~ Pl'lo nrti;:;n la. 
itf.·m Jl, do l)ecr~ tn-Lc i r,u '!11. rk f!P. dt• j!lllPiro dP trri!l, e 
t(>ndn pm \'i..;! a n qUP <'011~'!:1 do l'ro<'r~~o n" 3:~:;G,í;\-~A F .. 

R B:SO !.V fi:: 

Ar• 1.o- s~:·mrrar n p<•rJirlfl. nr~ :Pt·nw~ •io arti ... o 
"'· iiPtn I 1lin<'<'l •n. dl lei n." lít: r:!<> '2~1 rj,> nntl'hrodo 
!'.5:! Ciirlro• de Anrir~àt• Pnn Es. ()ficirt! dc> '\dn•ini,.tn1\'iio, 
n:\'1'1 !4-B. do q.,ild r r> h f'unf'ion~lios do (;oyprno tiute 
TPtl'il<.>riq, lntnrln r•·1 'iL".'"' tal'in rlP :\d;nini-tnH.·;io ,,. fin?n 
c·;.,~ • . io c:Jr<:<~ isol1ào il•· provitn"nto t'm t:on~is~iio , <oiP1bc.lo 
7-C. ele Din'lnr d11 S~n·;,;n d,• JmpJ·,,nq e l{ajiodiflr~i\o cio 
:\map{, (SIHDA l. do (,lu:1 !•n <H'imn rPf~"rl<io . a partir de l" 
de janeiro de J9'iô. 

Pnlúcio uo .Setl.'ntJ·iiio. u11 l\1<1f''4f•Ú. 31 dP dc'7Pmbro de 
19í5. 117° da Rerúblie:.~ " :;;;' da Cria~iio dü 'I enilóJ·in fo>d.,. 
ral do Am~;:J::':. 

Ten Cel Inf .Jo>é lndio l\To.rhndo 
Go\ ernndr.r Substitu1c 

Co:npanhi:1 de [•'letricidarlP do Amê.1p<1 -- CJ<~A 

,\t'l ch .\•~Pmh!(•i<:~ Ger;ll 
I'Jrr 19 de dr·7PI1Jhro ele 1915. 

F.xt l'(ourciinD ria, 

Aos dP7.enn e (lia~ dn mÊ'~ rlP dp;;:embl"O de hum mil 
nn\·<>c~ntos e ~~>tPnht l' c·n '•l. a:~ de7 horas reuniram ~e. 
<·m çrimf'lrr~ <'OJ,\'rc::~<,.'io na sC'dP social <ifl f.mpresa. na 
c\Vt•nic)!l FnrlrP Julio 1\IRri<:~ Lon.baerà. n". lflOO, 11PSta cidtl­
dt> dP Jlilf!capa, capital do Territ0rio fede ral do Am<:~pá, 

em AosPmbléia GPrnl fxtr;Jordin«ria, os acionistas cia Com­
p.•nh la de Eletricidadr do 1\mnpa-C'F.A. pre::entE's mais de 
dois tercos elo capi!;JI ~rei«! cnm dirE-ito a \'Oto, constatado 
pt?lns as~inatu1as do «LhrJ dE' l're~ença», na fo rma da 
kgishl(;iio em vigor. Verif i,•ada a existi'ncia do quonun 
le~al, ass•.Jmiu a Presidência dn Assembléin, de acordo com 
o <Jrt. 20. n". li, doR F.statutos Sociais, o Cel R/ 1 Jo~é 
l\1arcos BeZt- ITêl C'a\'alcanti, Diretor PresidentE' da Com­
panhia, que coll\'idou o ar!onistil Luiz Carlos Araújo Mon­
teiro p:ua secretariar a r eunilio P, numa deferência toda 
especial. para a Presidência de Honra. o s r . Comar.dante 
Arth11r Azt!\'edo HPnning, Govt?rnacio r do Território Fede­
ral do A ma pá E' ac ionista majoritário à a Empresa. Dando 
Inicio aos traba lhos. o s r . Pre~!dente detPrminou que E'U, 
Secret ário, t: rocedesse il leitu ra do Edit a l de Con\'ocacão, 
publicado no Di á rio Oficial do TPrritórlo. de n°s. 21 ~8/59, 
21fi0/Bl e 2162, respE'ctivamente. de 9 10, 11 1 12 e l!i-12- 7.5 e 
no Jornal do Po1·o . rle n.0 In. de 10-12-75. nos seguintes 
termos: ·Companhia de E.letricHinde do Amapá-CEA 
Edital de Convocação - Assembléia GE'rol Extraordinária. 
Fieam convidados os Serhores Acion!~tas a se reunirem em 
AFsembléia Geral Extraordinórifl. a realiz?.r- se no dia 19 de 
dezembro de 1975, <JS 10:110 (dez) horas. na ~eelc da Socie­
dade. na AvenicJfl Padre .Jüllo Maria Lcmbaerd. n.0 lflOP, 
nestA ciàade àe M111capa. par<:~ tomnr conhecimento e deli­
berar sobre a ~eguintE' or dem do cliR: a)- aumento d€1 
capital social; b) - fl !teração dos Estatutos: c) - outrbs 
as~untos de interesse da Sociedade. Maca pá 1 APl. 08 de 
dezembr o dE' 1975. (a~s) Jost'- Marcos Bezerra Cavalcant i 
DirE'tor Presidente . l!Jm seguida. passou a Assembléia a 
delibe ra r sobr e o aumento do capital rocia l e a olteracã<'l 
dos Estatutos. dete r min:mdo o Prt>~idente ao Secretário que 
procedesse à leitu ra da Propoota da Dire toria e do Par ecer do 
Conseiho Fis~al , feitas n os termos que se seguem: A)- Pro-

I 
I 

PD~Ifi ela l~irrtorin. (lfrl'i<t !' 0 'H n 'l!i· f' H E. de i O de dezem-
iJrn de lfli~. IJo IJirct< ' t Pn·>idt'nfe da CEA an~ ~rs. 
\'TI:·n.bro~ dn l uns,·:lro F'P·< :11 A ~::o:unt··· Prc·posta clt> au-
rr•"rtr• <it> c:q.IÍ\'11 e ~lt••r:':,<•o dr·~ F;:tnlulr" ( So!icitR p;:re­
C'Pr ~:Jllre •. H<'f<•n:nc,a I•< ,.. !.ri n.' 2f;:'~. dt> 26,0~/fl40. 
art 1g(:: R fi f' I ~'H. J. SC'n lll:{l nn~ C: o pre>ente paro subrr.t>­
tcr f.t apr <·ciuc-ão d•J~ <rs. ~.'!·embr,.s rio Cnn,eil o Fi~<'AI. <1 

~PguintP prn]'o"\a de :l\lment(l dr C:IJlilal e ;l!tHaçào dos 
Estatuto~. <'18,.1.111tn~: ntH' ~l'ri<t, lt-\.<JdC'~ a dt>libr>r;;ção dH 
A~st rr.IJ!éi~o C Prnl F). t r rr( r ri in< ri:1 u m r· c; r:a w•ra o dia Hl 
do t'lltrPill<·. :!. Pr· I·''" a l ;ilt fLnú <• nltmrnt<• do C<lpital 
Srn:ial, de Cr~ 1 -l~ ·•la .. '!!' () l l:entn e qu~>;·pn(<J e srote 
P'llhôE'~. dr•zt><IO n,il e de7C'I10\ e cnt7<'i1!'~) p:1ro C•·$ 
I!> i .!l7í.r.:zn 1 11 (e,.ntn <-' ~"~senta " t•n• n iibf>,,,, oitoctntor " 
o,~tPr.h f' ~l'tt• mil, <e<~n'ntos e \'ilitP cr1.n irc·sl a ~fT re<l­
liz•Jrlo cl;t seL:u inte fo•ma, ron\·•nt Pnc-~t' cn· a~·cE'S ordiná­
ri;;" numtnHI iva~ : a • ~ubscr·c ~.o a0 Gr vt·riJo elo 1 erritórlo 
fedr>ral t!n :\m;,r:r. p( I< ir'g'l'''S0 d<:s quot~.~ (·staduais do 

Impo;o1o l'rdco sobrt> Eni'r~in f~!(·tril'a rt>f\:'rPntes ao 1.0 

trimP,In, dto lil~5. re~rdu~ fr~don:n·i<• de Ch$ fi 52 (C'in­
quenta e 'li,is cem>\'~~~ an ·•· trimt>,tre je 1975. no valor 
clP C'rS t.z; ;b.flf;:~.'ií rhum mt'hfio <iu·ento~ e seRsPntA E' 
oiro mil, nov ... centos <> SP~~entn (• trf.~ cruzPiros e setent a 
e setE' CE'nta\·r ~). ao 311 trirnE'stre rl\" 19í5 n o va lor de 
CrS I 42!l.í5.J.70 (hum milhà<•. quat r rcentos e \'inte e n o\'e 
mil, ~decpntos e cinquenta P quntrc nu;;:pit·r·s e set\"nts 
<:Pnla\ os'. totalizantlo Cr$ :11ifll:l.711Ul9 (dois milh(-Jeo, 
H i~centn., P no\ enta e oito mil. 'f't•'<'t'ntos P CiPZOito cru­
f:L•iros P novl'nt:l P no\'1' cf't:tavos) t> firan('!n um resíduo 
frncion;;1 io de Cr$ 11.99 (novt'!ll <l e no\ P cenl:l\·os); bl 

s •.Jbscri<;iiu da Prefe iturn Mul);cipnl ele j\1acapá, pelo in­
grE'~sn das q1wta~ mumc1paio do Imposto Unico s<>bre 
Energia Elttrica, refPrenlt'!' •·<• élllO riE' 19i:l, refiduo f1 n­
cionflno dP Cr$ P,!ll (nitent'l P um CE'nta\M); ao ano dt> 
19i-!. no \'alor de C1$ ~2tU150.B7 !quinhentos e ·, inte ll'il. 
no\ Pl'ento~ f' cin<.Juenta c.-uzei;·os e oiten t a e sete centa\·osl, 
f inmdo um r!!síduo fracion;,rio dP C r! ll.!Hl (se~~enta P oito 
centav0s), tot!lliz:lndo CrS 520.951.011 tquinhPntos e vintP mil. 
JWVPCentos e cinqut-ntn P um cruzeiros); c) subscrição da 

l>rE'fPitllra !\lunkipfll de CulçoPnec, pt>lo ingrE's;;o das qnotas 
municipais do l rnpo~to l'nico ~obre Energia Elét r ica. refP­
r\"nte ao ano dE' 1971. residuo fracionário de Cr$ 0.9R (no­
\'Pnta e oito centavos) e aos anos de 1972 e 1973. no va lor 
de Cr$ lil.ô20,19 tquarenta e um mil, seiscent os e \'inte cru-
7.eiros e dezE>nove cen tavos), t otanzando Cr-$ 41.621,17 (qua­
renta e um mil, seiscE:'ntos e \·intP e um cruz• iros e dezf>~­

~ete cent;wos'. e fitando 11m r esíduo fraeionõrio de Cr$ 0,17 
<de7essete centa,·r sl, d) ~ub>C I'i('iio da P 1·efer t ura Mun icipal 

do Oinpoque, pelo ingresoo das quotas municipais do Impos­
to Único sobr<' Energia Fllétricn. n•fe rentPs ao ano de 1971 
res1duo frflcionrrio ele Cr$ O.ol:l (sessenta e oit o centavos): 
e aos anos de 1972 e 1973, no valo t· dP C r$ 63.554,96 (se'­
senta e trê~ mil, quinhentos e cinquE'nhl e qu<1tro CI'U7ei­
ros e noventa e ~eis centavos), tolalizando Cr$ 63.~5fi .6-l 

(S\"ssenta E' trê~ mil, quinhentos e clnquenta e cinco üru­

zr irrs e ses~en t a e quatro cent~wosl, e f ican cJ.a um r es!duo 
fracillnário de Cr$ O.fi4 l~es~enta e qutJtro cPntr \'Ot<); e) su·· 
b:'cr.çflo do Go\erno do TPrritório f.Pd\"ral do Amr.pâ. rE'­
f(orE'ntP r') recebimento no exf'rcicir• de 1975 dos ro~·alt'es 
de exportatiio do mang;;mê~. pagos pe la !COMI nos seguin­
tes v;:llores: I '· tdmeslrf> de !975. resí-duo fracionaria de 
Cr!li ll.Hl [dei'oilo cenuwos): 2" t rime~tre de lllí5. no \'alor 
ele (:r$ 6.114í 4H5 96 (sPis milhões , quarenta e SE'te mil, qua-

trocE'ntos e QÍtPnta e dnco cntz\"il os e noventa e 8Cis cPn­
tavosl; :3. 0 trime~tre c\e IIJíh. ng \ alor de C.r$ fi.4!lR.I70.51 
tcinco mi1hõe~. qu~ilrocenins e oitenta e oito mil, C<'nlo e 
SE'lenta er tzr>irr,c e cinqu<>nta E' um c.<'n tavosl, deduzindo- r.e 
um v;, lo r de CrS 9' 11.110 (non'cenlos crul.eir o:n, capitalizado 
a maic•t· nn AGE de 20.(1()75 e totalizando C1$ 11.534.7;6.65 
(ont:e n Hi1ões. quinhentos e tdnta e qu::.lro mil, SLteéenl os 
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.\s Reparti~·õr•<.; Ptiblil'a;; 
T~·r1 itoriais ri<'Yeriio l'('ntC't\'1' o I 
~'"Perlil•ttl<' c!PRI_inado ú puhli­
r·a~·iio llt•slf' IHA RIO OFICIAL I 
d arianH•n1P ai<' UN !h:PO hnra~;. 

EXPEDIENTE~ As l\PpArfiÇõf's P!'Jolicas 
CÍilg'iJ'-.~('-ÜO ÚS êlR~ill1.(llrtlS 
anuais renfl\'ada~ aiP 2a rtc 
lP\'L'l'<·iro dp ruJa ano e ú.~ 
inieiadas. t•m qualq11Pr época 

A.~ f'l'<'iama\'Õl'S pertit~t·n-\ 
lt•s it mafPria I'Ptribuitln no,; I 
<·u~o . ..; dt.' Prro..; ou ornissih•~. 1 rll'I'I'J'iio s<·r rormuladas ~or 
('s<·ril:l. a ::-:c·~· ilo ri<• Hl'cl.tçtio,l 
rias ~~ as í2:00 hora~. l' das 
l'dHI ú~ lí :UO hrll''1F. no má:-..i-1 
111n atP 12 hu1•as ap6~ a :,aí<la 

IMPRENSA OF'TCIAL 
-<:?-~ 

DIHETOR 1 (lL•los órg·üo;; r·ompelcn1PR. 

Curlo .... · dr Andrade Ponte .... · 
.~~ 

1 A fim cll' posRihilifar 11 
·c·messa c! C' Ya lort·s acompa-

DIARIO OFICIAL jnlrados d<' esclarecimento~ 
O[id:-tl : :o na' Oficinas da Iri'nrem;n 

1\lf\C' \P,\ - T. }. AfviAP:\ 
-</"'~ 

ASSINATURAS 

quanto a Rua aplicação, ~oli­
ll·ilamos n.scm n~ intcre . .;sado~ 
I prpf(·f<'JJ<·IalllH'll11' chequr· on 
1 1 ;de po~tal. 

I :.:;emestral. . 
().., ürigmai~ c!PI <·ri'in spr I 

rl<l!ilogral'aor;t- t' anl<'nlicHIIo~.j Trimestral . 
,., .. ,;;aln<rllh por qurrn dt· rli-. Número avulso 

dos t''rg-fi<h oiidai~. A mnl Cr$ 

(( 

(( 

:i o. (J o 
:z;-,,oo 
12.!10 

l.OO 

j Os supl<'nwnfos il~ ('di-
rck" dos órgãos ofkiHiS só 

l.;c l'nrnrcNiio aos ns-:inaotP~ 
qtH' a~ solicitarrm no lll() rla 

· assinaluru. 
rl'ilr> rn ura~ l' t·nwnda~. I ~~ 

I 
'BH o\~TLIA- Este Di< rio Oficinl é cnconlrarlo parn IPit\l- I O tnnciomá rio ptHlli<'O ft·-

E;o;c•!•fuaf!a~ aK para o 1''\- r:: no Saliio N·•cional l' lnt •rn<wional da ln:pnn~a rla rinal. INá urn desr~onto dl· 
W'~n- Para fazl'r j 1í ~ a e- r v 
ll<'.':conto. dL'YPr<: pro1 ar esta 
condil;ilo no alo da ns~inalura. 

l<'t'lllf. ljlll' Nl'l'fl.o H I' rn p r l' C'OOPER PRESS. nn "J ··asilia fmp,.riPI !lot(i'·· 
annai~ a~ a~~inaluraN J.OcJ••f'- 1 ·--------
~·t·-;io lnnwi', t•m qualqur•i' J'ar1. l'aeilif)lf ao.~ a~-;imlll- 1 A''1m O<· C'l ilar ~oltH,':iO 
qwea. por l'f'i" nw~ 1·.< on um '1 !!'·; a \'Nil'ient:üo elo prato rl<' OP c•onlinnirlMIP no f('<'!'lli­
ano validath· d<• :-;ua~ aN~inalnraR, rnenlo do~ ,(Oinai~. rlr \'l'Til 

O custo dt• cada p-;rmplnr 
alm.:~HIO de·:: Ói'RHOs ofkiais 
,;prfl. na 1 enda a\ ul~n a<:r('~­
l'ir1a dt• ('r$ l,(l!l ~t· do nH·.mw 
unt'. <· rl<! !'1·$ 2,(10 por ano 
dr eorrirlo. 

na p>:rlr• _;upvrior do l'IHINL'- os a . ..;sinaniP<.; pro\'idt•llt:iar <' 
À>' as~inaltlf';t; l'l'TH'irla~ ~·o \'ào impn·,~os os núnwros' f<'F[H'clila rt>nn\·,.r·ão enm 

pnrlnão ~r·r ~n~prnsas 't•m I fio :ahio <li' ll'g-i->lro o m0~ C' antc•ec·clênf'ia mínim;i de il'ln!a 
al'iso (ll'f'\'io. o ann r•m qlll' l'indarti. (:lO) dia". 

e cinquenta e R<:>is Cr ll7.eir'•R e ot'!-S<· ntCJ e cinco c!'n· 
t'l\'OS), C()m um resíduo frllrion<iJio ,ip C' rS. il,f5 (sessent a 
e cinco cent~vo~). 3. A Oiretr.ria da ~'E,\, propcie, aitHill. 
P ÜlCP ao scima expos•o, QLIP o ,_.<>pita l Snri?l rJ~ Empre~a 

<;eja aumentado em r.r$ 14.85\l or1] !i',l rqunteoJ lf' rr.ill iie~. 
oitocentos f' cii1C]\IL0 1lta e nuve mil e -'"i'rPr1tP:< e um cru­
Zt•ir os}, passando. poi~. de C'rS 1-t? UIH UI!< lltl •C<"titO e quu­
re nta e sete mllhõe~, dE>z,lito mil " dt'll'rlO\'e cruzeiro~). • 
pa ru Cr~ ](li 1177.621• 00 (cento e se~SPrtta t' urn milhôes, 
oitoct>nlog e Sf' t"nh e sete mil, sPi~c .. nlL•s e \'in1P cruzei· 
ros'. com a subscrição de C: r$ 14.2:n.41{ IIO(qu<Jtorzf' milhões, 
duzentos e trinta e três mil, quatn centos P setLnta e qua­
tro crur.eirosl pelo Governo do Território Fedt>ról dfJ Ama· 
pf\, corrP~pondendo a H.233.474 ações ordinán2s nominati­
\·as, no valvr de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada, e a subs­
criçiio de C' r$ 520 .9~1.00 <quinhentos e vinte mil. no\·ecento~ 
f' cinquenta e um cruzt>iros) pela P refeitura Municip<d de 
Macapfl, co~:rPspondente a 520.!l!il :,jÇÕes ordin&ria~ nomina­
tivas, no valo r de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) cada; cie Cr$ 
41fi21.00 (quar entn e um m11 e seiscentos e \'in te e um 
cru:;~ eiro~l p;•la Prefeitura Municipal de C:a!çoenP corre s­
pol'l'dente 11 41.621 açõt>s ordinária~ n nmin ativaR n.1 vAlor de 
~r$ 1.0(1 (hum cruzeiro ) cada, e subscr ição pel~ Prt>feitura 

l\lun idpal de Oiapoque, de Cr$ 63.!\5!i ,OO (sessenta e t rês 
mil e quinhentos e clnquenta e cinco cruzt'iro~ ). corres­
pondente a 63.555 ações ordin&r ias nom inat i \'as. no valúr 
de C rS 1,00 (hum cruzeiro) cada. 4. Srn i o :lpro­
\'ada e~ta proposta , de\'Prá ser alterado o ~rt. 4." dos Es-
tatutos Sociais. que passará a ter a se~tuinte redação: ,, Art. 
4." - O Capital Social é de Cr$ 161.877.62lr.OO (cento P ses­
~enta e um milhões, oitocentos e setenta e sett' mil. seis­
cent os e vinte cruzeiros), r epresentadú p<>r 118. ?.07.421 (cen­
to e dezoito milhões, duzentGs e sete mfl e quatrocentos e 

dnte e uma) ações ordin:'lrias nominativa~. no \ alo r nomi­
nal dP. Cr$ 1,00 (hum cr uzei ro) cadb; 6.125.222 (seis milhÕe8, 
cento e vinte e c)nco mil €' du7.entcs e vinte e dtu:ts) ações 
preferenciais C la&se «A,, no Vbqor nominal de CrS. l,r o 
(hum cruzeiro) cada e 37.544.977 !trinta e sete 
milhões. qu inhentos e quarenta e quatro mi l, 
novecE'ntos e saterüa e set e) ações preff,renci::Ji!i 
c lasse •B», no valor nondnal de Cr$ 1,00 (ho)m c t·uzeiro) 
cada>>. 5. A Diretorla. finalme~te, propõe mai~ as seguintes 
alter!lÇÕf'' nos Estatutos:» Art. 129 -· A Sociedade ser á di-
rigida por urna Diretoria etJmposta de um Dn·etor Presiden­
te. um Dir<>tor Administrativo, um Diretor Econômico Fi­
nancei ro e um Diretor Técnico, acionistas ou não, re~id el'lt&s 

no Pais, eleitos pela Assembléia Gera l par!l um mandato de 
4 (quatro) anos. podendo Sler eleitos. EmborR findo o man­
dato, ou em caso de renúncla , o Diretor pennanecerá em 
pleno exerctcio do ca r~o até a posse do ~ubstituto» .Justiti­
catlva:- A expansão da Companhia, não sorr.ente no Mu­
nicípio de Macapá, mas també m passando a atuar nos 
quatro mttnicipios do inin)Or, a partir do próximo ano, 
Psta a exigir o <Jesdobramento dos encargos !ltuais do Di­
ritor Aómlnstrotivo. que vem acumulando com os espee!fi­
cos de uma Dlrf'\orla Econõmlco-Finan c€'i r a, sobrecarga a 
dlficultllr o desempenho, ora em urna. or a am Qut.ra área. 
C onsklare- 'e ainda a r eaente lei do Oon~resso Nacional 

que estende ~!s Sociedades de Econcmia Mist<J a fi,cHiizil­
\ão do Tnbunül ae Ccntn~ àa L:niãc ha\·encJ.,, pnr cnn$l'l1-
guinte, nt>c!'ssidad(> de es!rultra lns para que pr•s.<am C\1111-

prir novrs Pxig{ ncifl~ em SPU nwranisnw cont:;obil. << Art. 14º 
AR licenças dos Diretores serão conoedida~ pela Diretoria, 
perdendo o C<n·go o Dlretcr que deixnr o exarcww pnr 

mais de :JO rtrin~a) diA~ cons<'L utivos sem li cença ou moli­
\'O juslific;dv Ao~ DirPtorPs serii<l conredidas, anur.lmt nte 
30 ttrinta1 di:B ronsH:utivos rie fé-ria~. a que farão ju~ o9 
que j a tenh;lll> comrletfldo um uro no exercício efetivo do 
cargo .. Ju~ti!ir·ati\'a: - As fL ria~ anuais. por· imposição de 
higiene mental e pre-~erTa~·ão da saúde, que a legi~~a~ão 
trabalhista já p revi'> obrigatoriamente pnra empregado~. ele-
verão st>-lo tamb~m pAra o PmprE>gador, igualm€'ntP ~uj€'ito 

aos incon \'eniPt1ies da um trHbai!Jn con!inuRrlo e inintPr­
rupto por um ano intPiro, que poderú se refletir em sua 
atuação na direção da empre~n. n. No enseJO. reno\'amos 
aos dignos membros do Const>lho FiscRI. nossos prote~tos 
de elevada conslceraçiio P p•.rticulr.r apreço. Atf'nciosamen­
te, José Marcos Bezerra Cavalcanti - Diretor· Presidente >> . 
B) - Parecer do Consn!ho Fiscal. For ser absolutanwnte 
leg211 e atender aos intPress>es dn Empresa. os membros do 
Conselho Fi~ca l s8o dP parecer c,ue a !:lroposta dH Direto­
ria de aumentfil do capitr.l social, de Cr$ 141.fllR Ot9,00 (cento e 
quarenta e sete milhõPs, dezeito mil e dezenovf' cr,tzeiros) 
para Cr$ 161.877.620 OI• (Lento e ses~enta e um milhõe~ . 
oitocentos e setPnta e sete m!l, seiscenlns t' \·Jnte crHzeiro•'. 
seja acolhida ct aprovada pela A>sPmbléi?. Geral Extraordi­
nllria. bem C(,mll ::1 Rlter<Jtão dPs E~t1tuto~. €'01 SPUS artigos 
4º, 12 e 14. Macapá, !;1 de dezembro rle 1975. 1an) C!eiton 
Figueiredo de ."17.e\·edo. F'ranclsco Vieira da Sil\·a (Conta­
dor do IVIini~tédo da FAzenda) e Carlos de Andrade Pon­
te!l». Prosseguindo. foi a matéria posta em votaçiio, t€'nrlo 
sido aprovados, dt> Rcordlil com o parecer do ConSP!ho Fis­
cal, o aumento do capital, de Cr$ 147.018.019.00 Ict>nlo f' qua­
renta f' sete milhõPs, ciezf'lto mil e dezenove cruzeiros) 
para Cr$ J61.877.ô20,(l0 ( Cf''ll!O e sesienta e um milhões, 
oitocentos e setenta e sete mil, ~f'iscentos f' vinte cruzpi .. 
J os), totalizando esse aumente. p~ra Cr$ 14 859.601.00 (qua­
torze mllhões, o!tocentoz e elnquenta e nove mil, seisoentos 
e um cruzeiros). subscrito na forma <!121 Proposta apresen­
tada, bem corno a alteraçiio dos Eftatutos Scclais, em seus 
tlrtlgcs 4º. 12.0 e 14.0 . Passando·~€'. em seguida, a dellberar 
sobre a letra " ~ ' do EàH.a l de Convocação - outros assun­
tos de lntereil~e d& Sociedade - apresentou e President e 
as seguintes propostas: PrimE'ira: - solicitar a conce~são 
aos empregados P membros da l!lir~toria. de unHI gMtiYica­
ção especial constitu ída di um mês de remuneração, a ;er 
p a11;21 em dats n Gritt>rlo da Dirt>toria e im função dlll 
produtividade e das possibilidrlélE's financeiras da F.mpresa. 
e ainda, aom base na J eg~s ! Ação do 132 saltwio. isto é, pa-
gament<J em duodfcimos, fazendo jus, também, ae recebl­
mel'lte de ssa gratificawõo, os operadores, meoãnicos e eleh!cts­
te ala usina terrnetf>,rica «Presidente Cost a e S!lva ". que ten­
ham sido demitidos nos meses de novembro e dezembro do cor­
rente ano, por motivo de desativação daquela usina. Escla­
receu o sr. p ,·esidente que a proposta ora apr esentada, 
constou de uma Exposição de Motivos .ofício nº 309/ 75-PRE, 
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tlc 09 12, ifll pl'C\'ianwntr whnwticln :"1 :lprcci:t<:fio do '~"· Gn-
' C'rnwlor do Tt>rritôrio. 'Jci0n!S1a rnr~.writário. que t'(l!P :1 

rnP~ma ~'"llúlrdou. <Hl n•fen nrlum rl;1 .t\~q·mbl(•in Gt·n I. 
St•!{unci;J: -- pmpcis o ~r. Pn <ide Jlle. qu~ a cria~·iio da Di­
rctn·in Eronc',micn-Fin:nlL Pi:·a. cun~trl!liP dn no\ n n•<la~·f1o CID 
:>rt. 1~ '' nn~ E~t<tlt:lOs. 1"nha " cm·~L' 1 "t rei lo fo•nr·nl !' por 
Ecnnomi=-w. '1\cnico de• i.rlmini<tra~.."ICl (t':.\l'l superior) PU 

Contarlor tCii•ndas ( oni;,IJci~-111\ !' 'liJl"I'ÍOl'), c·nm mais ele 1 

ou11ro nnos dt• fol'h1ddn 1 .:nm L'XP! !'lt nt'i;1 d<· ['l'in lll!:no~ <lnis 
;;no< nt> st :ur de l'lll'rgia. Ad<lliu ·li .• 1:1 o ~r. Pn•O'irlr·n1·•, 
r111 • <L" ír rhs 1<'~ Di r< lun·~ :1, ltt'd;,, na no\;: r••dnçf,n do 
:1rt. l-1° dr•s E~l<tlutos ~IJL'iai~. dt'\ cr::in <~·r nbri~ntoriélm~ntc 
:_to.'<Hl't" :li unlnll'nlP n·io pndcnrln ~~'I' :,."J:1111hdas. 111'111 
~· h.:-fit11 1·" ' )t•l, r';Jr ·n't n·'l ,', l•('fl(lr(l in~. ~t ~~il Ct':i.Sd!f), 

(• <:r. l'r• • ide iJt<' deu l'nnr te n.t 1111' aPS <odnni~•n~. del rn\l!·­
lÍol r~·dal'f<> rlp~ ~:. 11rt1;.!o~. 1:2 c H". dctnlh:nnh> a .1\l'tif'­
cc ,• i\ d d,__• •'l~a': tJJil"rc..d.'(""1 ('.~. hrrn COil10 f'\~(_'f(\f\:('( 'tl SOLJI'' :l~ 

:wnnaF C'jllf n Diretoriu : c!otarú ll'• paennwr:to da ,'r' tifit -
(';lo <'~nt•ti:,: . .Snbm~·tidl>. <- m ~e..!t 1 h. a;:: propo~l<~s a dPP-

A..rt. 2.0 - Esta Por taria ~~ntran1 f m \'igor na 
d1ilr~ de sna publtoação no Diá rio Oficial do GE>ver­
no do Territór:io } e rlerD! (:t , .AmélpÚ, de vendo 
:-e r obsenva drs as norma~ rle p10duçãc e comer­
dali t.a<;.:to do piin f1 ancês ou cie sal es~abE>lecid&s 
pel<i Portar a Super n .0 íl d~ 22 de clezt-mbro dt: 
lq 15. 

lt ua!=sú B0rgec: de Oliveir.::~ 

DeiPgH<lo SUN .-\ B/DEA P 

C't'I1!J al At;ncareira dn t\m~pá S.r'. 

C G.C. o;,.!HiP.613 

-\ vbr• :::o ~ acionistas 
hr r~H '~t, d:t \s:;.}n1lll' ia. ,., im ~1 1 al·n n franqtu•;Hln l.l ttS H<'Íil­

nistc~~ c. t·'-"'!IHI dn n1t "':lllé:l nin!.!lli'rn {· tti lt'~""t'l fn"~• r U"-'n. for~un 
:•miJa" ,·nl• ·:,das <'m \'uta•:. o e ótrll l\d .n~. con~icl•·rllHin-''' r1 
p ."iiTit>&':J, <' dl I'Oil't .-~J.rl: rratt:'• •. .;·.o P~J'•t·ial, rlfPr(n· 
tt.J<ll! r• :nn <tio i oi' •v':•m•· r,;r. :'t:h:r r tido a 'lj)rcr.:i1(,'iio 
dn sr·. c;n, P ITHlclo,-, ~H i'·~ i"td I~'4 jtq•t/:r!o. qllP sobrP :-1 

111< ~ma p· ~· · · La\ ia lll< 11·l· ~ l f\dl! ••t p 'nn <H • rdn :'J·:da m1is 
'•; \r :>•'" 1 11"11'11' ~oi <.'' u.'r:·::dn a fnlh:. ·h n ·i:l •lo Livro 

,\. l.~m <: .. i! di-p'1~icão dos Srs. t\rioni:-t?.s. na 
H·it> !"-< ··ia l, r,a t\\' .. niru Ir &cemn (P. J\'iiu J\unf~ n. 0 

i ~ti. r,f·::.l~ rtrir. lt> o_, rlocu mentns n C'Jll .. ·e ,. ferr> 
' o ~Jrl .~•l C(!, rh rJ ... np(,'-lt-i n.L ~.tLí, r!~ ::~'tO, re la­

ti\'O ~ ao f-Xt-n 'lCio ~nt H I L 1rir f m :n dF Agc.'\to à.-

r}.~ i_Jt'(_: 1-l)<;J. 1-l ~li:-=f_:t llt.'~1 ~~ ...;1.,.1 '"~' (I r,·j p ttlllJ,Cl f~('l{r SS;q•j) j 
1a1·r:•t '" 1 ri;~ :•t:1. pLr mim. ::;P''''t 1: ri' t: .. nh:·,·ta ·t ~~:; -Lo. fqj a 
r 1::. Jjd, l apr•1\ nda 1: \'li .,,<i:•: 'lu J'• :" lt\ sidPr'IP, IH In~ adc­
n:::t:;, 1 :·e~l·nt<'' e por m•rn. Lu'· l':rrlns .\rau.Jo M-;atr-_ro. Se-
' n llrin. i\1:11'ap: •. 1~1 dL <f,•zr nh,,. tl• l!1í: .. 11:11. •\ rlhtr .\Zf'\Pdo 

1-1. nnin ! .. In~··· ;.•r;lrcns I' •1,•rr :1 t':l\ ;11 t Pll Doly l\l•·n.!Ps !~ •Ir ·· 
"11 Hl. l'r .nd l'O Vi~ ir, lia Si h a. (':o r!• • dl' An•lrade PP!ll es, 
l 'o!'.(. :,ri~'>!> r!P Ar<.!IJO '.1ont<'ll'o,, ,Jr ;;~ dt! OliVPira Cortes 
K • v:t Hi Dow,l:.~ . Alfrerio Cn~i • t~n~ S. lltO:', Ar• :OI. o Ir> i\lonls 
H:'itr>. llarT!ndo l\li r " 1\1r>r;,p,;, H·lin.trnril Cardn>n dos S1ntc•F. 
.lui\o B·trbo~:J Rlb>'il'". l Pnito Hflrh••<:; i\t:'lC'iel. l~aimttndo da 

t\ f)J'~S\'IJIP Lilpi r. i p;,• l"llfi;J r, In !'I! h• pnr mim, rio 
li\' J'(I l) •·c't·,rio d•' • \>;,~ •N \; .? '1hl i 1- ;pr: •• •• da ('1qnpanlli:1 
<iP U, tricidnde do .r'.n · p -C _ .. 1 I 11 {.'nd• '5o !'~>r•· ir;, rit• 
;\lnwida SPCr l'li•rio da CEA. 

lo~r :l ln1 eoi' Fh 7t'rr:l ~~H\ n'c.tnt; 
Uirl•lnr Pr,• irtt 11te 

~-~--~.-~_,..,. _______ ------~·---· ...... ,_.....~ 
Snpenntcnd€•r1•:<a ;.Ja,·i n,1l do .\h~steeimcnto .. 

(~UN ~\ n) UC'it:gacic1 do Amapá. (DEA P' 

Po! tinia d<>/ A f' n .-. 00 ~ /7 5. ri€ :n rl•· du'" m br o 'J" 
J 9/ :i. 

O D"'lt-gado da SU;Jt"rin1 ... nrli'>nr·i!J J'.~a.·i<•nal cio 
AbcJstPcinH•n lo (.:t;r\,\ H) no Ter rilôt in F't·ri~>ra l do 
;\r:'l<:ll)f', no uso dos podere~ que lhe foram conif•ri­
dos pelo art il.0 da i->út til I ia ~upc>r n.U 71' de 22 de 
dez,'mbr o de 1 ~17:1. 

Consir]F tanrlu A autorização do Sup~rintenden­
te cln .SUNAB conüde no Proces~c~ de Ap nº 475 7:> 
de 31 1 ~.7.1. baseada na decis;io do Con!'elho Nacio­
nal dn Aba.;;tPcime nto (CO;\'t\8), em sua 14° Sessão 
Plenór'a, realizada em 1~/ 12/75, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 
- Fixar, no T e r·n tóri0 Ft•dPral 

Amapá. os se~uintes prc•ços mhimo~ de venda 
pão francês ou de 5al. r.u.ias l'aractet btkas ~ão 
esta h elecidas no art. 2. 0 d:1 Pt1rt a r"ia Super n.q 
de ~2 de de1.em bro de 1 H7~: 

U nidades 

i)() 

100 
200 
:100 

l 000 

t! rama' 
gramv~ 

gr&mas 
gra m ns 
g rames 

0,:25 
O,..J:'í 
0,85 
2.00 
3.80 

rio 
do · 
as 

71' 

Herm,•lmo Ht•rbster Gu-omão 
:=>i:·F.:or 

;~--~....- • ·Dc..,;c•"" --lll--~----~~-~~------~--

Licité:ç5o-CPL 

:\ VJ::-.0 UE EDITAL 

D·· urw•m dr; E:-.:c< il'n1í~,;irno Senhor GO\ crna­
do. do 'l\ tr itótio Federal ~o :\map5. aYisu às fir­
rnas intt•rc·ssarlw; que ,,,·ha- ~C' aberta a licitn<;5o de 
Tornad.<t de Prr·c,·os n.0 :2-t/7:J-CPL. destinada a co­
ta<,·ilo dl' prPços paril fonwc imt>nto ao Gm·erno do 
Tt•rritóri" dt• Pneu" e Cúma ras r!P ar para ,·eiculos. 
r]t',.;t in,trlo.; an consumo da administr<H,'ào amapaensc. 

r\ liritw·ãn ~<>ri r ea lizada nn din :2~ 1:2 ífi. ·.ts 
1 fJ:OO ho ra s, na s<lla de rcuntot'" da Di,·isão de 
t\dministnH;iio. sit t à HtHl Gctwra l Gur.Jào n." 10, 
~m ;'v[aeapú. 

n Editnl, l'~fJl't'if ica<;iiE'" l' c!L·mai;; ('SC'Iar cl'imcn­
tos rcl •rt 1.\cs a Tomada rle Prt>c;os. t'nl.'nntram-se 
a rlisposic;fin do.;; inten-~<:ado~ n·t Di,·isãn de Admi­
ni straçüo, no t-ndc'r<'ço Sltpra nwneionudo nu na He­
prc~L·t1ttt~·ão do C:o\·crno rlo Tc·rritório, L'm Heit'm, 
f;.;taclo dn Paní, s1 ta à Av. Pn•<:idente \'argas nº 
1 :1a, sala 1.1 o:u 1° andar. 

-:\1acapá (AP ). 1:2 dt• dt•zr·mbro rk J ~17 5 

Luiz Gonzaga Pereira de ~üll/.~1 
PresidE'nt<' da C.P.L. 

Comissão Permanente de Licitação de Obras 
e Ser viços 

EDITAL 

Torn&dn de Preço n º 17/73-CPLUS 

AV ISO 

O Presidente da Comi ::.~ão Pern-anente de 
Li Jtação de Obra• e SPrv iço!'. dPsignad'l pelo 
Decreto (P) n." 0721 /?fi, dn F::.;ce ll'nt í~simo Senhm 
~0\'ernador do Territc'nio Fedf'ral d0 Ama pá, torna 
público, para conhecirr.t:"nto de quc nt os pns~am se 
interessa r. que se acha "be 1 ta e L icitação de 
Tomada de Preços n.(J 17/75-CP LOS, destinada ~:> 
Ins ta la~5o de aparélhos · 1 .:~ \r n f1 i ~erarlo, i! um i -
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nação e pintura no salão r:robre do Palácio do 
S etentriâo . 

A Licit ação reali i' ar-se-2 
dia 13 de janeiro de 1976, na 
Secreta r>i a de Obras Públtc.as, 
1276, n"sb Capital. 

8s I 0:00 horas do 
sala dt· n·uniõt-s da 
s1t.a à /\.v FAB nº 

Macapil, 29 de rlezernbro de l !J7~ 

F,ng.0 Douglas Lobato Lopes 
Presidente em exerc ício 

S indic::J to dos Trabalhadores na Indústria de 
Construção Civil do Ter·ritório F ederal do 

Amapá. 

Edital de Convocação 

Pelo presente E> dital fi cam convocaclbs 0s se nho­
r es associarlos de<;te Sindicato, em plt>no gozo rle 
s<:us dtreito .> s indicais à comparecerem a reunião dC:> 
As5embléia Geral Extraordinária que rea lizar- st -á 
no d ia 18 de janeiro d ~: 1fl76, domingo às 9:ao 
horas em primeir11 convocação e as l 0:00 horas c 'In 

SPguncla convoca çã0 na sede do Sind icato silo à 
avenida:Mendonça Júnior, n° 2f\ S, a f im de dehb<:ra­
rem sobre a seguinte ordem do dia : 

a) - Lr::itura, discussão , aprovação de Ata de 
Se~sões anteriores 

bJ -- Let~:a . discussão e Dprnvação dos novos 
Esta tu tos SõcTáis da En t idad" 

c) - Discussão e apr0vação do aumento da 
m ensa lidade social 

d) - O que ocorre r. 

Macapá 30 de deze mbro de 1975. 

RElnaudin Bri<to Ferreira 
Pre&id -:! nte 

Hospital Escola São Camilo e São Luiz 

A ta da Assembléia Extraordináli!! 

/,os nove dias do mês de dezembro de hum 
mil, n ovecentos e setenta e cinco, reuniram-se à 
Rua Rio de Janeirn, nº '142 , os sócios desta sociedade, 
em obdiênleia ao Edital de Convocação exaPado 
nos seguintes tf'rmos: «Edital de Convocação: Fi­
cam convocados os senhores sócios membros do 
Hospital Escola Sã~ Camilo e São Luiz. a parti cipa­
nem da Assembléia Geral Extraordináda. a reali­
zar-se no dia 09 (nove) de dezembro de 1975, às 
12:00 h., na "sed e social, à Rua Rio de Janeiro, 
nº 742, Macapá-Amapá, a fim de apreciar e d eli­
berar, a respeito da segu~nte ordem do dioa: a) Dis­
solução da Sociedade, b em <;orno t ran sferência , em 
doação, de seus bens à Sociedade B enE>ficente São 
Camilo, conforme a rtigo 17 dos seus Estatutos So­
ciais. b) Outros assuntos de interesse social. Maca. 
pá 28 de novembro de 1975, Pe. Cali sto Vend rame , 
presidente ». As 12:00 h ., teve início a Ass embléia, 
esta.rtdo presente t cdos os sócios, S rs. Pe. Ca)isto 
Vendrame - PresJdente, Pe. Renato Lui z Pa~qua l 
-- Diretor Administra tivo e o Pe. C lem entt> Pas­
qual - Direto!i Tesoureiro, Instalada a Assembléia 
pelo .S r. Presidente, .Jloi longamente discubido o 
pPimeiro item da pauta, tendo sido de cidido por 
unanimi dade a dissolução da Sociedade e a doação 
do Hospiba l &cola São Camilo e São Luiz, com 
todos os bens, direitos e obrigações constantes ou 
não do seu Ativo e Passivo, à Sociedade Benefi-

oent'e São Camilo, entidade civil de direito p rivado 
filantrópica, fundada em 17-07- 1923, com sede à Ave­
nida Pompéia , 1214 São Pau1o - Capita l, devida­
mente registc·ada nos órgãos ofiriais e declarada de 
Utrlidade P ública Federal, de aocr do com o Decreto 
n .0 64437 de 30-04-1969. F'kou t ambém dE-cidido, 
por unanimidade que sejam transferidos de forma 
legal para a Sociedade Beneficente São Camilo 
t odos os convênios do I NPS, Funrural, LBA e 
outros, bem como, auxílios e legados deixados por 
tes tamento, ou que no futuro lhe ad virem, e ~inda 
tec eber dos m esmos o que lhe for de dir.eHo. A re­
ferida doac,ão sr rA frita por escritura pública. e se 
efetiva rá em 31 de dezembro de 1975. Far-se- A, 
igualme nte, a transfertncia da ceHão do dinito 
de poss e de todo o terreno utilizarlo pelo h< spita l. 
A doRção i.nc lue finalmente, a t rbnsíe r êr,cia p ara a 
Sociedade Blo'ndicente São Camilo de t od(') o 
quarlro de p<:-ssral do Ho~p1tal EFcola São Camilo 
e São Lu~z. com ~uas respE-ctivas obtigaçÕPS \[8'­

balhistas. Nada mais ha\ Endo pnr Sl· trat11r. o Sr 
PresidE-nte deu por e n cer rada a Ac.sa n ,bléia da 
qual foi la\'rarla a pr<-serHe ata quP , lida e arro· 
vada. vai por torlo~ A~sinada. Es lfs to:'rmo<; ::.ão 
cópia fit'l rlo r( n1ido no I.ivw àe Atas da S t,c,it::da­
de. Disso dão f· e as:,ín~m. 

Pe. Calisto v~nàr;;me Pe. Renato Lu'•z Pa~qual 

Pe. Clemt>ntc: Parqual 

wow•ww:awROUP WAA ...., 

Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 

Edital de Notificação 

Pelo presente EDITAL fica noti.licado Dcni t> l 
Trindade da S ilvA, atualmente em tuagar i ncer to e 
não sabido, reclamado nos autos do Processo n º 
1170- I 171/75· JCJ, em que Francisco Simplícío du 
Si lva e J os é Ribam ar são rec lamantes. de- que de­
verá C'ompar eccr a Junta dP C c nciliaçâo e Julga­
mento de Mac&p3, a audiência designada par a 
prosseguimento. 12 de janeiro de 197(i, às 9:30 ho­
ras , a fim de contestar a reclamação apresenta d a 
contra V. Sa. 

Sec rPtar!a da Jun• :. de Con0iliação e .Julga­
mento de Macapá(AP), 15 de dezembro de I 975 

Euton Ramos 
Dirdor de SE>cr etaria 

Junta d e Conciliação e Julgamento de Macapá 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

Pelo p resente EDITA L fica notificado Daniel 
Trindade da Silva, atualmente em lu gar incerto e 
não sabido, reclamado nos autos do Processo n° 
JCJ-Macapá-11 73/75, em que .Tosé Corrêa Cardoso é 
reclamante, de que deverá comparecer na Junta de 
Conciliação e Julgamento de Macapá, a audiência 
designada para prosseguimen to. 12 de janeiro de 
1976, às 10:30 horas, a fim de contestar a rc:clama­
ção apresentada contra V. Sa. 

Secretaria da J unta de Conciliação e Julgamen­
t o de Macapá (AP), 15 de dezembro de 1975. 

Euton Ramos 
Diretor de Secretoria 


	

